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1  INTRODUÇÃO 

 

1.1   OBJETIVO GERAL 

 
Tendo em vista que "o Pacto pela Inovação é uma estratégia estadual coletiva, cujo 

objetivo é acelerar a consolidação de Santa Catarina como na economia do conhecimento e 

posicioná-la como o estado mais inovador da América Latina até 2030" (SANTA 

CATARINA, 2017, p. 48), o principal objetivo deste trabalho será  analisar como (e se) os 

esforços de Santa Catarina na inserção do novo paradigma econômico, qual seja a economia 

do conhecimento, visando a tornar-se um estado inovador, tem evoluído. 

 

1.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Dentre os objetivos específicos estão: analisar o Pacto pela Inovação, averiguar o 

cumprimento das etapas do projeto e verificar a aplicação da metodologia da Hélice Tríplice 

no contexto de inovação catarinense. 

 
 

1.3  JUSTIFICATIVA 

 

Considerando o novo paradigma da economia mundial, pautado na criação e gestão do 

conhecimento, a escolha do tema deste trabalho se justifica e se faz pertinente por explorar 

um estado brasileiro que se propôs a se dedicar para se inserir com excelência nessa 

tendência, objetivando tornar-se uma referência na temática da inovação, ciência, tecnologia e 

empreendedorismo. Nesse sentido, através da pergunta de pesquisa, busca-se contribuir ao 

preenchimento de uma possível lacuna a respeito do modo como Santa Catarina têm se 

inserido nesse fenômeno mundial e os seus resultados até agora.    

No mais, a escolha também foi pautada por uma afinidade pessoal com o tema e por 

acreditar no potencial catarinense de desenvolvimento. 

 
 

 



 

 

2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

Deve-se inserir texto entre as seções. Desde o final do século XX, inicialmente com 

o descontentamento e a queda de líderes da URSS e da Europa central e posteriormente com 

países capitalistas, um fenômeno relacionado à liderança mundial vem acometendo o meio 

internacional, que é a perda de autoridade dos Estados sobre a sociedade e a economia, como 

bem explica Strange (1996). Nesse sentido, em sua obra - "The retreat of the state - The 

diffusion of power in the world economy" - a autora reflete a respeito de conceitos e teorias 

consolidadas no meio acadêmico referentes à política, poder e economia, mas que foram 

criadas para um contexto mundial estável, ordenado e com fronteiras bem definidas, não 

correspondendo à realidade atual. Dito isso,  

 
"o argumento apresentado é que as forças impessoais dos mercados 

mundiais, integradas durante o período do pós-guerra mais pela empresa privada nas 
finanças, indústria e comércio do que pelas decisões cooperativas dos governos, são 
agora mais poderosas do que os Estados a quem a autoridade política final sobre a 
sociedade e a economia deve pertencer" (STRANGE, 1996, p. 4, tradução nossa).  

 

Tendo isso em vista, Strange (1996) aponta alguns fatores que acredita serem 

responsáveis por essa mudança na balança de poder1, sendo a tecnologia um deles. Dessa 

forma, a autora evidencia o acelerado avanço tecnológico ocorrido nos últimos 100 anos, 

apresentando tanto progressos militares, como a criação das armas nucleares e a consequente 

mudança na dinâmica de guerra, quanto civis, a exemplo das evoluções na medicina, 

possibilitando à humanidade ter uma vida mais longa e confortável. Assim, por causa da 

ascensão e relevância da tecnologia na sociedade, a aquisição de territórios deu lugar à busca 

por participações em mercados mundiais - ou market share - em se tratando de aumento de 

riqueza.  

Sendo assim, é possível perceber o reflexo significativo que o crescimento e a 

evolução da tecnologia tem tido na representação da figura do Estado, sobretudo na economia 

mundial. Portanto, entende-se que "não existe nenhuma razão para supor que a mudança 

 
1 Usado de forma objetiva ou descritiva, o termo indica a distribuição relativa de poder entre os estados em 
partes iguais ou desiguais. Tradicionalmente, refere-se a um estado de coisas em que nenhum estado predomina 
sobre os outros. Previamente, refere-se a uma política de promoção de equilíbrio de poder com base no 
pressuposto de que o desequilíbrio de poder é perigoso (GRIFFITHS; OCALLAGHAN, 2002, p. 12). 
 

 



 

 

tecnológica em produtos e processos, impulsionada pelo lucro, não continuará a acelerar no 

futuro" (STRANGE, 1996, p. 8, tradução nossa).  

Nesse sentido, em sua obra "Capitalismo, Socialismo e Democracia", Schumpeter 

(1961) explica que o caráter evolutivo é uma característica inerente ao capitalismo, por estar 

em constante transformação. Esta, é pautada pelo processo de destruição criadora, responsável 

por criar e destruir a estrutura existente através do surgimento de novos produtos, processos, 

mercados, técnicas e tipos de organização, por exemplo, mantendo, assim, a máquina 

capitalista em funcionamento. [colocar def. de inovação aqui - Schumpeter (1989)]. 

Ademais, Freeman e Soete (2008) explicam que Friedrich List foi quem introduziu as 

primeiras ideias relacionadas ao conceito de Sistema Nacional de Inovação. Este autor 

defendia uma maior atenção à ciência, à tecnologia e às aptidões no crescimento das nações, 

argumentando que a produção deveria estar vinculada às instituições formais de ciência e de 

ensino, reconhecendo, desse modo, a interdependência dos investimentos tangíveis e 

intangíveis. Ademais, 

"List não se limitou a analisar muitos aspectos do sistema nacional de inovações 

encontráveis no âmago dos atuais estudos sobre o tema (instituições de ensino e treinamento, 

ciências, institutos técnicos, aprendizado interativo entre entre usuários e produtores, 

acumulação de conhecimentos, adaptação de tecnologias importadas, promoção de ramos 

industriais estratégicos etc.), mas deu, também, grande ênfase no papel do Estado na 

coordenação e execução das políticas de longo prazo para o desenvolvimento da indústria e da 

economia como um todo" (FREEMAN; SOETE, 2008, p. 508). 

Todavia, apesar de seus pensamentos contemporâneos e avançados, o advento de 

outros fatores impactaram profundamente o conceito de SNIs, como a expansão da P&D 

industrial profissionalizada dentro das empresas, além do crescimento de laboratórios 

governamentais, dos serviços de pesquisa independentes e das pesquisas universitárias, e o 

surgimento das multinacionais (ou transnacionais) (FREEMAN; SOETE, 2008).  

 Desse modo, considerando o contexto supracitado, o governo de Santa Catarina se 

propôs a transformar sua agenda de desenvolvimento econômico, adequando-a, por meio da 

instalação Centros de Inovação2 em todo o estado - ativando o ecossistema de inovação, 

 
2 "No contexto catarinense, o Centro de Inovação (CI) é uma comunidade (física ou virtual) que promove cultura 
inovadora e empreendedora, capacita pessoas para negócios e conecta agentes de inovação" (SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL, 2017, p. 53). 
 

 



 

 

criando cultura inovadora e empreendedora e gerenciando e escalando negócios inovadores - 

e da elaboração do "Pacto pela Inovação"3, a fim de se inserir na tendência de 

desenvolvimento da economia do século XXI, pautada essencialmente no conhecimento e na 

tecnologia (SANTA CATARINA, 2017).  

Fazendo um paralelo com as ideias de Schumpeter (1961) a respeito de o capitalismo 

ser caracterizado por um processo evolutivo e estar sempre em transformação, a inovação é a 

nova forma de realizar trocas, contudo, ao invés de se trocar mercadorias, como ocorria na 

Rota da Seda - via comercial que ligava o Oriente ao Ocidente no século [inserir séc. aqui] -, 

troca-se hoje conhecimento, habilidades e criatividade, por exemplo, implicando em 

intercâmbios imateriais, além de novos valores, como a colaboração, a transparência, o 

compartilhamento, o empoderamento e a confiança (SANTA CATARINA, 2017).  

Sabendo-se que o insumo da inovação é o conhecimento, os esforços do estado estão 

voltados para a geração e gestão do conhecimento, necessitando, para este propósito, da 

cooperação dos governos, empresas, universidades e instituições de apoio, por exemplo. 

Desse modo, compreendendo a importância do apoio de diversas instituições para  a 

consolidação do Pacto pela Inovação, Etzkowitz e Zhou (2017) apresentam o conceito de 

"Hélice Tríplice"4, o qual implica na interação entre universidades, indústrias e governos, 

destacando a relevância das universidades a notoriedade que vêm assumindo na geração de 

empresas e indústrias. Assim, as universidades tornaram-se, também, fonte de 

empreendedorismo, tecnologia e inovação, além da promoção de educação e pesquisa, 

inaugurando a ideia de Universidade Empreendedora. Portanto, os autores explicam que  

 
"as interações universidade-indústria-governo, que formam uma "hélice 

tríplice" de inovação e empreendedorismo, são a chave para o crescimento 
econômico e o desenvolvimento social baseados no conhecimento" (ETZKOWITZ; 
ZHOU, 2017, p. 24).  

 

 
3 "O Pacto pela Inovação se constitui, assim, como um con- junto de ações estratégicas definidas de forma 
alinhada entre as entidades do ecossistema, cada uma delas focan- do em seu próprio público-alvo, mas 
contribuindo para o fortalecimento e solução dos principais defasagens do nosso ecossistema de 
empreendedorismo e inovação" (SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENRÁVEL, 
2017, p. 40). 
 
4 "A Hélice Tríplice provê uma metodologia para examinar pontos fortes e fracos locais e preencher lacunas nas 
relações entre universidades, indústrias e governos, com vistas a desenvolver uma estratégia de inovação bem-
sucedida. Identificar a fonte generativa do desenvolvimento socioeconômico baseado no conhecimento é o cerne 
do projeto de inovação da Hélice Tríplice para aprimorar as interações universidade-indústria-governo" 
(ETZKOWITZ; ZHOU, 2017, p. 23). 

 



 

 

 Sendo assim, nota-se a existência de diversos fatores, tanto nacionais quanto 

internacionais, responsáveis por promover essa transformação no desenvolvimento 

econômico, podendo ser estudadas mais a fundo, principalmente no contexto catarinense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3 METODOLOGIA 

 

O método de abordagem escolhido para a realização da Monografia foi o hipotético-

dedutivo, "que se inicia pela percepção de uma lacuna nos conhecimentos, acerca da qual 

formula hipóteses e, pelo processo de inferência dedutiva, testa a predição da ocorrência de 

fenômenos abrangidos pela hipótese" (LAKATOS; MARINA, 2003, p. 106).  Nesse sentido, 

tendo em vista que este método possui etapas bem claras como: identificação do problema e 

pergunta de partida, formulação de uma teoria provisória, falseamento e a posterior 

corroboração ou rejeição da teoria proposta, busca-se através deste método seguir as etapas 

propostas por Karl Popper, a fim de se chegar a uma conjectura satisfatória e condizente com 

o problema e o objeto de estudo. 

 Para isso, a fim de viabilizar e concretizar a pesquisa, o método de procedimento 

escolhido foi o "método monográfico" de Le Pay,  pois  

 
"o método monográfico consiste no estudo de determinados indivíduos, 

grupos ou comunidades, com a finalidade de obter generalizações. A investigação 
deve examinar o tema escolhido, observando todos os fatores que o influenciaram e 
analisando-o em todos os seus aspectos" (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 108). 

 

Dito isso, por se tratar do estudo de um fenômeno - economia do conhecimento - 

circunscrito a uma região específica - Santa Catarina -, a aplicação deste recurso se mostra 

bastante compatível com o tema proposto.  
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